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Identificação
Código: SOL 848
Créditos: 6 (3 horas teóricas – 3 horas práticas)
Carga horária: 90 horas
Nível: Mestrado/Doutorado
Professores: Fabrício de Araújo Pedron e Ricardo Simão Diniz Dalmolin
Oferta: Anual (I semestre)

Objetivos da Disciplina
Entender a gênese dos solos através do processo de intemperismo de rochas

e sedimentos, influenciados pelos fatores e processos de formação; Conhecer os
minerais  primários  e  secundários  envolvidos  na  pedogênese  e  sua  evolução
mineralógica,  bem  como,  suas  implicações  morfológicas,  químicas  e  físicas;
Conhecer  e  saber  determinar  as  características  morfológicas  e  propriedades
diagnósticas do solo, bem como, estabelecer relações com outros atributos do solo,
principalmente entre solo e ambiente; Identificar classes de solos no campo e sua
distribuição  na  paisagem;  Conhecer  os  principais  sistemas  de  classificação
taxonômicos utilizados no Brasil e no Mundo, e utilizá-los na classificação de solos
brasileiros; Conhecer os solos do Rio Grande do Sul e os principais solos do Brasil,
suas gêneses, características morfológicas, físicas e químicas, e sua classificação
taxonômica.

Ementa
A  disciplina  de  Gênese,  Morfologia  e  Classificação  de  Solos  trabalha,

inicialmente, a definição de solo e os fundamentos de petrografia aplicados a ciência
do solo. Na sequência, fatores de processos de formação dos solos são abordados,
assim como os processos de intemperismo e noções básicas sobre mineralogia e a
composição  orgânica  do solo.  A  morfologia  do  solo  é  amplamente  discutida  em
aulas teóricas e práticas. Sistemas de classificação taxonômicos são apresentados e
amplamente utilizados na forma de exercícios práticos. Os solos e suas relações
com a paisagem do Rio Grande do Sul e do Brasil também são trabalhados de forma
teórica e prática, com ênfase nas atividades de campo, realizadas no campus da
UFSM e em excursões técnicas.

Metodologia e/ou Instrumentos de Ensino
Aulas  expositivas,  grupos  de  discussão,  seminários,  práticas  de  campo,

práticas de laboratório, excursões de estudo e repositório de textos e artigos sobre o
conteúdo são os principais instrumentos de ensino utilizados.

Formas de Avaliação
Avaliações escritas (teóricas e práticas), seminários, discussões de resultados

e relatórios de aulas práticas e de excursões de campo.

Programa: Título e Discriminação das Unidades



Unidade 1
Definição de solo
1.1 – Breve histórico da ciência do solo
1.2 – Definições de solo
1.3 – Solo como corpo natural
1.4 – O solo como corpo antropogênico
1.5 – Características e propriedades do solo
1.6 – Funções ambientais dos solos

Unidade 2
Morfologia do solo
2.1 – O perfil do solo
2.2 – Horizontes pedogenéticos
2.3 – Características morfológicas do solo
2.4 – Descrição morfológica do solo no campo
2.5 – Estudo da morfologia do solo
2.6 – Interpretação técnica da avaliação morfológica do solo
2.7 – Relação da morfologia do solo com a paisagem (elementos ambientais)

Unidade 3
Petrografia aplicada à ciência do solo
3.1 – Composição e dinâmica da crosta terrestre
3.2 – Teoria da deriva continental
3.3 – Tipos de rochas, gênese e características
3.4 – Evolução geológica do Rio Grande do Sul
3.5 – Efeitos das rochas na formação e composição dos solos
3.6 – Efeito das rochas na morfologia da paisagem

Unidade 4
Intemperismo de rochas e minerais
4.1 – Intemperismo físico e biofísico
4.2 – Intemperismo químico e bioquímico
4.3 – Mecanismos de alteração dos minerais
4.4 – Coberturas de alteração no Rio Grande do Sul

Unidade 5
 Composição mineral e orgânica do solo

5.1 – Mineralogia primária e seus efeitos no solo
5.2 – Mineralogia secundária e seus efeitos no solo
5.3 – Minerais 2:1
5.4 – Minerais 1:1
5.5 – Óxidos, oxihidróxidos e hidróxidos
5.6 – Composição orgânica do solo
5.7 – Aspectos pedológicos da matéria orgânica

Unidade 6
 Fatores de formação do solo

6.1 – A teoria dos fatores de formação do solo
6.2 – Material de origem
6.3 – Clima
6.4 – Relevo
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6.5 – Organismos
6.6 – Tempo
6.7 – Relação solo- paisagem no Rio Grande do Sul

Unidade 7
Processos de formação dos solos
7.1 – Processos gerais de formação dos solos
7.2 – Processos específicos de formação dos solos
7.2.1 – Argiluviação
7.2.2 – Latolização
7.2.3 – Gleização
7.2.4 – Podzolização
7.2.5 – Plintização
7.2.6 – Pedoturbação
7.2.7 – Vertização
7.2.8 – Carbonatação
7.2.9 – Salinização
7.2.10 – Sodificação
7.2.11 – Solodização
7.2.12 – Paludização
7.2.13 – Melanização
7.2.14 – Leucinização
7.2.15 – Silicificação
7.2.16 – Antrossolização

Unidade 8
Métodos de pesquisa em gênese do solo
8.1 – Dificuldades para quantificação
8.2 – Métodos básicos e avançados
8.3 – Estudo de casos

Unidade 9
Classificação de solos
9.1 – Princípios básicos, evolução e importância
9.2  –  Características  diagnósticas  do  solo  e  características  para  fins  de

classificação
9.3 – Pedons e polipedons
9.4 – Horizontes diagnósticos
9.5 – Classificação brasileira de solos (SiBCS)
9.6 – Classificação americana de solos (Soil Taxonomy)
9.7 – Base de referência de solos da FAO/IUSS (WRB)
9.8 – Exercícios de classificação taxonômica de solos

Unidade 10
Solos do Brasil e Rio Grande do Sul
10.1 – Ocorrência e distribuição
10.2 – Morfologia e classificação
10.2 – Limitações e potencialidades de uso agrícola e não agrícola
10.3 – Exercícios, seminários e viagens de estudos para diferentes regiões do

Estado do Rio Grande do Sul.
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